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OMS lança guia para enfrentar
obesidade em crianças e adolescentes

Brasil: 30 milhões de crianças
estão expostas aos riscos climáticos

Enem 2026: inscrito automaticamente
deve escolher idioma da prova

Os inscritos automatica-
mente no Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem)
2026 deverão, obrigatoria-
mente, selecionar até 18 de
outubro o idioma de prefe-
rência para a prova de língua
estrangeira. As opções são in-
glês ou espanhol.

Organização Mundial da Saúde
(OMS) lançou nesta quarta-feira (7)
o primeiro guia de enfrentamento à

obesidade em crianças e adolescentes. A preva-
lência da obesidade nessa faixa etária, segundo
a entidade, quadruplicou desde 1990, passan-
do de 2% para 8%.

Dados da agência das Nações Unidas especi-
alizada em saúde mostram que, em 2024, 170
milhões de crianças e adolescentes com idade
entre 5 e 19 anos eram obesas, incluindo 70 mi-
lhões com idade entre 5 e 9 anos e 100 milhões
com idade entre 10 e 19 anos.

Em nota, a OMS destacou que a obesidade
figura como uma doença crônica e recorrente,
cujas consequências podem surgir mesmo na in-
fância, aumentando o risco de doenças não
transmissíveis, incluindo diabetes tipo 2 e do-
enças cardiovasculares. | Página 2

Saúde Destaques

Parque Tecnológico da Saúde promove evento
com vacinação, ciência e atividades gratuitas 

Outubro Rosa: cuidar antes, durante
e depois do câncer de mama

As campanhas do Outubro Rosa costumam destacar a impor-
tância da prevenção, da informação e do diagnóstico precoce do
câncer de mama. São orientações fundamentais. Mas falar sobre a
doença também significa olhar para as diferentes etapas que po-
dem fazer parte da vida de uma mulher: antes, durante e depois de
um diagnóstico.  | Página 5

O Parque Tecnológico
da Saúde do Governo do
Paraná, em Curitiba, abre
suas portas para receber
a comunidade no dia 17
de outubro em mais uma
edição do “Fiocruz pra
Você”, evento gratuito e
aberto ao público. A pro-
gramação contará com
atividades de divulgação
científica, promoção da
saúde e lazer para crianças
e famílias, das 10h às 16h.  

| Página 3

Dia será de muito calor
na maior parte do Brasil

A inscrição automática no
Enem 2026 contemplou os estu-
dantes concluintes do ensino
médio da rede pública em 2026,
pela primeira vez. O procedimen-
to foi realizado com base nos da-
dos enviados pelas redes de ensi-
no ao Ministério da Educação
(MEC). De acordo com a retifi-

cação do edital 64/2026 do
Enem, se o participante nes-
tas condições perder o prazo, o
Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep) aplicará a prova
de inglês e o participante não po-
derá alterar.

| Página  6

A
Uma nova análise do Fundo das

Nações Unidas para a Infância (Uni-
cef) alerta que crianças e adolescen-
tes podem sofrer desproporcional-
mente os impactos do El Niño
2026–2027. O fenômeno chega ao
Brasil onde mais de 30 milhões de
crianças e adolescentes, seis em cada
dez, já estão expostos a dois ou mais
riscos climáticos.

Desses, 16 milhões convivem
com três ou mais riscos. Segundo o
Unicef, eventos recentes mostram
como extremos podem interromper
direitos: em 2024, as enchentes no
Rio Grande do Sul afetaram a edu-
cação de 741 mil estudantes, en-
quanto a seca extrema na Amazônia
atingiu outros 436 mil. No total,
1,17 milhão de crianças e adolescen-
tes tiveram as aulas interrompidas. 

| Página 4

Uma grande massa de ar quente se estabelece sobre o país, e o
tempo volta a ficar seco com muito calor principalmente em parte
das regiões Norte, Centro-Oeste, Sudeste e praticamente toda a re-
gião Nordeste, informa o Instituto Nacional de Meteorologia
(Inmet).Na Região Norte, um aviso amarelo de perigo potencial aler-
ta para tempestades no centro, oeste, sul e noroeste do Amazonas, no
Acre e no norte, oeste, centro e sudoeste de Rondônia. Também pode
chover no leste e norte do Amapá, litoral do Pará e sudeste do Ama-
zonas. | Página 6

Saiba como ficam os serviços bancários
no feriado do dia 12 de outubro

As agências bancári-
as de todo o país não
terão atendimento pre-
sencial na próxima se-
gunda-feira (12), feria-
do de Nossa Senhora
Aparecida. Segundo a

Federação Brasileira de
Bancos (Febraban), os cli-
entes poderão utilizar os
canais digitais das insti-
tuições financeiras para
realizar operações durante
o dia.

O atendimento nas
agências será retomado
na terça-feira (13) nas lo-
calidades onde não hou-
ver feriado estadual ou
municipal.

  Página 7
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

A Organização Mundial
da Saúde (OMS) lançou nes-
ta quarta-feira (7) o primei-
ro guia de enfrentamento à
obesidade em crianças e ado-
lescentes. A prevalência da
obesidade nessa faixa etária,
segundo a entidade, quadru-
plicou desde 1990, passan-
do de 2% para 8%.

Dados da agência das Na-
ções Unidas especializada
em saúde mostram que, em
2024, 170 milhões de crian-
ças e adolescentes com ida-
de entre 5 e 19 anos eram
obesas, incluindo 70 mi-
lhões com idade entre 5 e 9
anos e 100 milhões com ida-
de entre 10 e 19 anos.

Em nota, a OMS destacou
que a obesidade figura como
uma doença crônica e recor-
rente, cujas consequências
podem surgir mesmo na in-
fância, aumentando o risco
de doenças não transmissí-
veis, incluindo diabetes tipo
2 e doenças cardiovascula-
res.

“Crianças e adolescentes
com obesidade também po-
dem sofrer estigma, discrimi-
nação e bullying. Prevenir e
controlar a obesidade é fun-
damental para proteger a saú-
de física e mental de crian-
ças e adolescentes, bem
como para apoiar seu cres-
cimento saudável, educação,
bem-estar social e qualidade
de vida.”

TRATAMENTO

Para crianças e adolescen-
tes obesos, a entidade reco-
menda intervenções estrutu-
radas envolvendo dieta, ati-
vidade física e mudança de

OMS lança guia para
enfrentar obesidade em
crianças e adolescentes

Documento desaconselha remédios e cirurgia em menores de 10 anos
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comportamento, realizadas
individualmente ou como
parte de um programa mul-
timodal.

“Intervenções de saúde
digital são recomendadas
condicionalmente, median-
te supervisão dos pais ou
cuidadores”, destacou a
OMS.

A organização não re-
comenda tratamento far-
macológico, cirurgia bari-
átrica (que altera o tama-
nho do estômago e o tra-
to digestivo) ou dispositi-
vos para perda de peso
para crianças com até 9
anos.

No caso de adolescentes
com idade entre 10 e 19 anos,
o tratamento com medica-
mentos aprovados, como as
chamadas canetas emagrece-
doras, segundo a entidade,
pode ser considerado apenas
quando um programa multi-
modal de estilo de vida su-
pervisionado não tiver al-
cançado os resultados espe-
rados.

“A cirurgia bariátrica pode
ser considerada, sob condi-
ções rigorosas, para adoles-
centes com obesidade gra-
ve.”

SAÚDE MENTAL
Embora não figure como

foco principal das diretrizes,
as recomendações também
enfatizam a importância de
abordar a saúde mental jun-
tamente com a obesidade.

Ansiedade, depressão, bai-
xa autoestima e desregula-
ção emocional, segundo a
OMS, podem contribuir para
hábitos alimentares pouco
saudáveis, sedentarismo e
isolamento social.

“Profissionais de saúde
devem abordar tanto a obe-
sidade quanto questões de
saúde mental de forma pre-
coce e conjunta, utilizando
estratégias inclusivas, ade-
quadas ao estágio de desen-
volvimento e que envolvam
a família”, detalhou a enti-
dade.

Por fim, a organização des-
tacou que o tratamento, por
si só, não consegue reverter
o aumento da obesidade e
defendeu políticas e medidas
que tornem dietas saudáveis
e atividade física mais aces-
síveis e com custos mais vi-
áveis, além de ações em edu-
cação, planejamento urbano,
transporte e proteção social.

Agência Brasil

UTILIDADE  PÚBLICAUTILIDADE  PÚBLICAUTILIDADE  PÚBLICAUTILIDADE  PÚBLICAUTILIDADE  PÚBLICA

Prevenção de desastres, chuvas
intensas, alagamentos, vendavais

e preparação das comunidades

A capacitação para prevenção
e resposta a situações de emer-
gência também faz parte das
ações da Defesa Civil do Para-
ná. Por meio da Escola de Defe-
sa Civil, são oferecidos cursos
voltados à disseminação de co-
nhecimentos sobre gestão de ris-
cos e desastres.

As atividades são destinadas
especialmente a gestores e inte-
grantes do Sistema Estadual de
Defesa Civil, além de voluntári-
os e outros interessados no tema.
A iniciativa busca ampliar o co-

nhecimento da sociedade sobre
prevenção, preparação e atuação
diante de situações que possam
representar riscos.

A página oficial da Defesa
Civil do Paraná também reúne
informações sobre cursos ofere-
cidos pela Escola Nacional de
Administração Pública (Enap),
do Governo Federal.

Os interessados podem con-
sultar a programação, os cursos
disponíveis e as orientações para
participação diretamente nos ca-
nais oficiais.

Fonte: Defesa Civil do Paraná.
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Defesa Civil oferece cursos de capacitação
O sobre prevenção e gestão de riscos

JUSTIÇAJUSTIÇAJUSTIÇAJUSTIÇAJUSTIÇA

TSE anula votos de Garotinho, e Ruas
vence governo do Rio no 1º turno

Placar ficou em 5 votos a 2 para exclusão dos votos de Garotinho

O plenário do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) decidiu
anular os votos recebidos pelo
candidato ao governo do Rio
de Janeiro Anthony Garotinho
(Republicanos) no último do-
mingo (4), primeiro turno das
eleições majoritárias. A sessão
desta quinta-feira (8) terminou
com 5 votos a 2.

Pela decisão da maioria ,
deve ocorrer a retotalização
dos votos válidos, excluindo-
se da conta os direcionados
a Garotinho. 

Com isso, o primeiro colo-
cado na votação, Douglas Ruas
(PL), supera em cerca de 74 mil

votos os 50% dos votos váli-
dos, elegendo-se governador
do Rio de Janeiro já no primei-
ro turno. 

Na primeira totalização, que
deverá ser descartada, Ruas ha-
via obtido 49,27% dos votos
válidos (4.271.199 votos), antes
da anulação dos 274.411 votos
de Garotinho (3,71%), e
Eduardo Paes (PSD) conseguiu
42,76% dos votos válidos
(3.706.984).

A declaração do novo resul-
tado final depende de ato do
Tribunal Regional Eleitoral do
Rio de Janeiro (TRE-RJ).

Agência Brasil
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Saúde

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Parque Tecnológico da Saúde promove evento
com vacinação, ciência e atividades gratuitas 
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O Parque Tecnológico da
Saúde do Governo do Paraná,
em Curitiba, abre suas portas
para receber a comunidade no
dia 17 de outubro em mais uma
edição do “Fiocruz pra Você”,
evento gratuito e aberto ao pú-
blico. A programação contará
com atividades de divulgação
científica, promoção da saúde e
lazer para crianças e famílias, das
10h às 16h.  

A iniciativa é da Fiocruz Pa-
raná, em parceria com o Insti-
tuto de Tecnologia do Paraná
(Tecpar), Instituto de Biologia
Molecular do Paraná (IBMP) e
Wolbito do Brasil, com a partici-
pação da Prefeitura de Curitiba. 

Ao longo do dia serão ofe-
recidos serviços gratuitos como
vacinação para todas as idades,
vacinação de animais de estima-
ção, brincadeiras e atividades

culturais, espaços de divulgação
científica. O atendimento será
feito por profissionais e volun-
tários das quatro empresas e ser-
vidores municipais de Curitiba.  

Neste dia dedicado à promo-
ção da saúde, a população po-
derá atualizar a carteira de vaci-
nação de acordo com o Calen-
dário de Vacinação 2026 e as in-
dicações para cada faixa etária.
Para receber as vacinas, é im-
portante levar documento de
identificação e a carteira de va-
cinação, se disponível. Durante
o atendimento, voltado a todas
as idades, as equipes da Secreta-
ria Municipal da Saúde irão ava-
liar o histórico de cada pessoa e
verificar quais doses estão indi-
cadas para ela.

Para reforçar os cuidados
com a saúde animal, equipes do
programa da Rede de Proteção

Animal farão a vacinação gra-
tuita para cães e gatos de tuto-
res que fizerem o agendamento
prévio no site https://
vetmovelparana.com.br/. Os
tutores também receberão ori-
entações sobre como participar
do programa municipal de cas-
tração gratuita da Prefeitura de
Curitiba.

Já a programação recreativa
contará com atrações gratuitas
para diversão de toda a família,
entre elas camarim de pintura,
kits de pintura, jogos gigantes,
castelo com escorregador, to-
bogã casinha, guerra de cotone-
tes e camas elásticas. Haverá ain-
da distribuição de pipoca, algo-
dão-doce, picolé, suco, biscoi-
tos e bolinhos para as crianças,
que também poderão interagir
com os personagens Fifo e Fo-
lheco da Família Folha.

 DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Além da vacinação, o evento
também busca aproximar a ci-
ência da sociedade por meio de
oficinas, atividades interativas,
jogos, experimentos com a par-
ticipação de crianças e jovens e
famílias. O objetivo é mostrar
como a pesquisa, a inovação e
o conhecimento científico fazem
parte do cotidiano e contribu-
em para a saúde e a qualidade
de vida da população. 

No estande do Tecpar, os vi-
sitantes poderão participar de
experiências no laboratório si-
mulado, que têm o objetivo de
despertar a curiosidade e o in-
teresse pela ciência. Ao lado de
pesquisadores e colaboradores
do Tecpar, o público conhece-
rá os diferentes tipos de materi-
ais analisados em laboratório e

participar de simulações de aná-
lises em microscópio, demons-
trações de ensaios em microes-
feras de vidro e testes em mate-
riais metálicos. 

 
EVENTO

Criado pela Fundação
Oswaldo Cruz no Rio de Janei-
ro, em 1994, o “Fiocruz pra
Você” teve sua primeira edição
em Curitiba realizada em 2023,
no Parque Tecnológico da Saú-
de, quando reuniu cerca de 700
pessoas.

Em 2024, o evento recebeu
mais de 1,3 mil participantes e,
no ano passado, 1,1 mil pessoas
participaram da programação,
entre visitantes e voluntários. Nas
três edições, o “Fiocruz pra
Você” aplicou 1.149 doses de
vacinas, reforçando a importân-
cia da prevenção e do cuidado
com a saúde. 

 
SERVIÇO

 
“Fiocruz pra Você” 2026

Data:
17 de outubro (sábado)

Horário:
das 10h às 16h

Local:
Parque Tecnológico da Saúde

do Tecpar - Rua Professor
Algacyr Munhoz Mader, 3.775

– CIC, Curitiba
Entrada: gratuita
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Sou Marco Raas-
ch, responsável pelo
desenvolvimento
dos produtos da em-
presa CRIO NOVO,
com destaque para
nossas MESAS IRON
de Tênis de Mesa
para áreas externas, fa-
bricadas em aço car-
bono e acabamento
em pintura eletrostá-
tica de alta resistência,
projetadas para ofere-
cer durabilidade (15/
20 anos), desempe-
nho e excelente resis-
tência às intempéries.

A ÚNICA DO BRASIL !

DIREITOS HUMANOSDIREITOS HUMANOSDIREITOS HUMANOSDIREITOS HUMANOSDIREITOS HUMANOS

Brasil: 30 milhões de crianças
estão expostas aos riscos climáticos

Análise do Unicef alerta para impactos desproporcionais do El Niño

Fo
to

: A
rq

ui
v

o/
Fe

rn
an

do
 F

ra
zã

o/
A

gê
nc

ia
B

ra
si

lUma nova análise do Fundo
das Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef) alerta que crianças
e adolescentes podem sofrer des-
proporcionalmente os impactos
do El Niño 2026–2027. O fe-
nômeno chega ao Brasil onde
mais de 30 milhões de crianças
e adolescentes, seis em cada dez,
já estão expostos a dois ou mais
riscos climáticos.

Desses, 16 milhões convivem
com três ou mais riscos. Segun-
do o Unicef, eventos recentes
mostram como extremos podem
interromper direitos: em 2024,
as enchentes no Rio Grande do
Sul afetaram a educação de 741
mil estudantes, enquanto a seca
extrema na Amazônia atingiu
outros 436 mil. No total, 1,17
milhão de crianças e adolescen-
tes tiveram as aulas interrompi-
das.

O El Niño é parte de um ci-
clo natural nas temperaturas do
Oceano Pacífico equatorial, ca-
racterizado por temperaturas
mais altas do oceano que influ-
enciam padrões de chuva e tem-
peratura em diferentes partes do
planeta.

Com as mudanças climáticas
e a degradação ambiental causa-
das pela ação humana, as conse-
quências do El Niño têm se agra-
vado a cada novo ciclo. Esses
impactos estão relacionados com
outros fenômenos meteorológi-
cos, as condições ambientais, as
vulnerabilidades existentes e a
capacidade dos serviços públicos
de se preparar e responder.
Ocorre em média a cada dois a
sete anos.

“Preparar o Brasil, portanto,
não significa apenas atravessar o
ciclo de 2026–2027, mas cons-
truir uma rede de proteção ca-
paz de responder aos próximos
El Niños e a outros eventos ex-
tremos, com crianças, famílias e

serviços essenciais mais protegi-
dos do que no passado”, diz o
Unicef.

No Brasil, o alerta ganha ur-
gência diante das previsões mais
recentes. Boletim divulgado em
1º de setembro por órgãos ofici-
ais aponta mais de 90% de pro-
babilidade de o fenômeno atin-
gir intensidade muito forte no
trimestre setembro-outubro-no-
vembro.

Para o período, há tendência
de chuva abaixo da média em
grande parte do Norte e Nor-
deste e acima da média especial-
mente no Sul, além de tempera-
turas acima da média em prati-
camente todo o país. Calor e es-
tiagem também podem prolon-
gar condições favoráveis às quei-
madas em áreas do Centro e do
Norte.

Danilo Moura, especialista em
Clima e Meio Ambiente do Uni-
cef no Brasil, explica que o dado
meteorológico mostra onde pode
chover mais ou menos e onde o
calor ou a seca podem se inten-
sificar. Segundo ele, o papel do
Unicef é olhar para o que acon-
tece quando esse extremo chega
à vida de uma criança. Uma seca
pode significar falta de água se-
gura, fumaça, dificuldade para
chegar à escola ou ao posto de
saúde.

“Uma enchente pode signifi-
car escola fechada, vacinação
interrompida ou perda da renda
da família. E muitos desses im-
pactos podem ser reduzidos se a
preparação acontecer antes da
emergência”, acrescenta.

Para crianças, há uma vulne-
rabilidade adicional. Por estarem
em desenvolvimento, são parti-
cularmente sensíveis ao calor
extremo, à desidratação, à fuma-
ça, à má nutrição e a doenças
favorecidas por mudanças de
temperatura e nos padrões de

chuva. Ao mesmo tempo, depen-
dem de adultos e de serviços pú-
blicos para ter acesso à água, alimen-
tação, escola, saúde e proteção.

Por isso, o El Niño pode ge-
rar uma cadeia de impactos que
vai muito além das anomalias
climáticas, e que podem chegar
à infância e a adolescência por
diferentes caminhos:

·
 SAÚDE

Calor extremo pode aumen-
tar riscos de desidratação e ou-
tros problemas de saúde. Secas
e enchentes podem comprome-
ter a disponibilidade e a qualida-
de da água, favorecer doenças
diarreicas e dificultar o acesso a
unidades de saúde. Alterações de
temperatura e umidade também
podem influenciar a transmissão
de doenças como a dengue, ao
criar condições favoráveis à pro-
liferação do mosquito Aedes ae-
gypti. Entre as ações de prepa-
ração estão o fortalecimento da
vigilância epidemiológica, com
atenção específica às doenças
que afetam crianças; a garantia
da continuidade de serviços
como a vacinação e da atuação

das equipes de saúde da família;
e o pré-posicionamento de me-
dicamentos e insumos essenciais.

· Alimentação e nutrição –
Perdas agrícolas, redução da ren-
da e aumento do preço dos ali-
mentos podem ampliar a insegu-
rança alimentar e a má nutrição.
Esses efeitos nem sempre são
imediatos e podem aparecer
meses depois de uma safra ruim.
Por isso, a preparação inclui for-
talecer o monitoramento e a vi-
gilância nutricional, ampliar a
detecção precoce e garantir que
os serviços de saúde, inclusive
em áreas remotas ou isoladas,
tenham capacidade para identi-
ficar e tratar crianças com des-
nutrição. Também é importante
garantir insumos nutricionais es-
senciais antes que a demanda
aumente, com foco nos municí-
pios remotos que podem ficar
isolados durante emergências.

· Água e saneamento – Secas
podem reduzir a disponibilidade
de água segura, enquanto inun-
dações podem contaminar fon-
tes e danificar sistemas de sane-
amento. Proteger e monitorar
fontes de água, preparar planos
de contingência para garantir o

funcionamento dos sistemas de
água durante eventos extremos
e garantir insumos para tratamen-
to estão entre as medidas que
podem ser tomadas antecipada-
mente. Frente a riscos de seca
extrema, implementar estratégi-
as comunitárias de armazena-
mento de água é fundamental.

·
EDUCAÇÃO

 Falta de água, perda da na-
vegabilidade, calor extremo, fu-
maça, inundações ou danos à
infraestrutura podem interrom-
per aulas, alimentação escolar e
outros serviços. Redes de ensi-
no podem revisar planos de ges-
tão de riscos e preparar alterna-
tivas para garantir a continuida-
de da aprendizagem, como por
exemplo em casa. · Proteção e
renda – Perdas de moradia, tra-
balho ou produção reduzem a
capacidade das famílias de garan-
tir necessidades básicas. Sistemas
de proteção social preparados
para choques podem manter ou
ampliar benefícios e conectar
rapidamente famílias afetadas
aos serviços essenciais. Municí-
pios podem atualizar o cadastro
das famílias vulneráveis em áre-
as de risco antes dos desastres.

Segundo o especialista do
Unicef, esperar a escola fechar,
o posto de saúde ficar isolado ou
uma comunidade perder acesso
à água para começar a agir é
chegar tarde. “Nós já sabemos
que há um El Niño forte em
curso e conhecemos os tipos de
impacto que podem atingir dife-
rentes regiões. Preparar os ser-
viços agora custa menos, permi-
te responder mais rápido e, prin-
cipalmente, evita que a emergên-
cia climática se transforme em
uma emergência para as crian-
ças”, afirma Danilo.

Agencia brasil
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
A Summer Ducha Móvel apre-

senta uma nova modalidade de ne-
gócio:

PRIVATE LABEL, ou Marca
Própria.

A proposta permite que empre-
sas contratem a Summer para fabri-
car produtos personalizados que se-
rão comercializados com a própria
marca, identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar produtos, a
Summer Ducha Móvel busca criar so-
luções sob medida para empresas que
desejam ampliar seu portfólio, for-
talecer sua identidade e oferecer pro-
dutos diferenciados ao mercado.

O QUE É PRIVATE LABEL?

O modelo Private Label consiste
na fabricação terceirizada de produ-
tos para uma empresa, que posteri-
ormente comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio nome,
marca, etiqueta e identidade visual.

Com essa modalidade, a Sum-
mer Ducha Móvel abre novas possi-
bilidades para empresas que desejam

cializada de produção e
desenvolvimento.

Entre os principais
benefícios da modali-
dade estão:
- PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos po-
dem ser personaliza-
dos de acordo com a
identidade da empresa,
incluindo marca, eti-
queta e elementos de
identificação visual.
- QUALIDADE COM-
PROVADA!

A Summer Ducha
Móvel trabalha com materiais e aca-
bamentos de alto padrão, buscando

garantir qualidade e durabilidade aos
produtos fabricados.
- FOCO NO QUE IMPORTA!

Enquanto a empresa concentra
seus esforços em vendas, marketing
e crescimento, a Summer fica respon-
sável pela produção.
- FLEXIBILIDADE!

A fabricação pode ser realizada
sob demanda, de acordo com a ne-
cessidade de cada parceiro e seu pla-
nejamento comercial.
- PARCERIA ESTRATÉGICA!

Mais do que atuar como fornece-
dora, a Summer Ducha Móvel bus-
ca estabelecer uma relação de parceria
com seus clientes, contribuindo para
o fortalecimento e o crescimento de
suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O processo é dividido em cinco

etapas:
1. Alinhamento

A Summer entende as necessida-
des, objetivos e expectativas do par-
ceiro.
2. Personalização

São aplicadas a marca, as cores e a

identidade visual da empresa ao pro-
duto.
3. Produção

A fabricação é realizada com foco
em qualidade e cumprimento dos
prazos estabelecidos.
4. Entrega

O produto é preparado para che-
gar ao cliente e ser disponibilizado
ao consumidor final.
5. Resultados

O objetivo é contribuir para o
fortalecimento da Marca parceira e sua
presença no mercado.

A proposta da Summer Ducha
Móvel é unir sua experiência em fa-
bricação à identidade de outras em-
presas, criando produtos que repre-
sentem cada marca e ampliem suas
possibilidades de atuação.

A Summer Ducha Móvel convi-
da empresas interessadas em desen-
volver produtos com sua própria
identidade a conhecer a modalidade
Private Label e estabelecer uma nova
parceria comercial.
- Summer Ducha Móvel - sua

marca em experiências me-
moráveis.

levar sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura espe-

Publicidade Legal

Outubro Rosa: cuidar antes, durante
e depois do câncer de mama

As campanhas do Outubro
Rosa costumam destacar a im-
portância da prevenção, da in-
formação e do diagnóstico pre-
coce do câncer de mama. São
orientações fundamentais. Mas
falar sobre a doença também
significa olhar para as diferentes
etapas que podem fazer parte
da vida de uma mulher: antes,
durante e depois de um diag-
nóstico.

Prevenir, conhecer o próprio
corpo, manter os cuidados de
saúde e realizar os exames indi-
cados são atitudes importantes.
O diagnóstico, quando aconte-
ce, pode trazer dúvidas, medo
e mudanças na rotina. O trata-
mento passa a fazer parte do dia
a dia e exige adaptações físicas
e emocionais.

Nesse período, consultas, exa-
mes e procedimentos passam a
ocupar espaço na vida da mu-
lher. O corpo pode mudar, a
disposição pode diminuir e a
rotina pessoal, familiar e profis-
sional pode ser afetada. Por isso,
o cuidado não deve considerar
apenas a doença, mas também
a pessoa que está enfrentando o
tratamento.

E quando o tratamento ter-
mina, uma nova etapa começa.

O acompanhamento médico
continua sendo importante.
Consultas e exames de rotina
fazem parte desse processo.

Uma dor, uma alteração no cor-
po ou a proximidade de um
exame podem, porém, desper-
tar preocupação e trazer de vol-
ta lembranças do período vivi-
do durante o tratamento.

Esse medo não significa ne-
cessariamente que exista uma
nova doença. Pode ser uma
consequência emocional de
tudo o que foi vivido. Por isso,
é importante reconhecer que o
fim do tratamento não signifi-
ca, obrigatoriamente, o fim das
preocupações.

O câncer de mama também
pode provocar mudanças que
vão além dos aspectos físicos.
Cicatrizes, alterações no corpo,

perda ou reconstrução da
mama, queda de energia e efei-
tos prolongados de medicamen-
tos podem interferir na autoes-
tima e na maneira como a mu-
lher se reconhece.

A sexualidade e os relaciona-
mentos também podem ser afe-
tados. O desejo, a intimidade, a
confiança, o toque e a esponta-
neidade podem mudar durante
ou depois do tratamento. Não
se trata apenas de uma questão
estética, mas da relação da mu-
lher com o próprio corpo e com
a própria vida.

Familiares e amigos, muitas
vezes, entendem o fim do tra-
tamento como o retorno à nor-

malidade. Para quem passou
pela doença, entretanto, essa
normalidade pode precisar ser
reconstruída aos poucos.

É nesse momento que o
apoio emocional também ganha
importância. Conversar sobre
os medos, reconhecer as dificul-
dades e procurar ajuda profis-
sional quando necessário fazem
parte do cuidado. O acompa-
nhamento psicológico não sig-
nifica fraqueza, mas pode ser
uma forma de enfrentar as mar-
cas emocionais deixadas pela
experiência.

Cada mulher reage de uma
maneira. Algumas conseguem
retomar rapidamente suas ativi-
dades; outras precisam de mais
tempo para recuperar a segu-
rança e reorganizar a vida. Não
existe um prazo único para dei-
xar de sentir medo ou para vol-
tar a se sentir como antes.

O Outubro Rosa, portanto,

pode ampliar sua mensagem.
Falar sobre câncer de mama não
deveria significar apenas lembrar
da prevenção e do diagnóstico.
Também é importante falar so-
bre o que acontece durante o tra-
tamento e sobre a vida que con-
tinua depois dele.

O acompanhamento médico
permanece essencial, assim
como a atenção à saúde emoci-
onal. Cuidar depois do câncer
também significa olhar para
aquilo que nem sempre aparece
nos exames: a ansiedade, a au-
toestima, os relacionamentos, o
medo e a necessidade de voltar
a confiar no próprio corpo.

Prevenção e diagnóstico são
fundamentais. Tratamento e
acompanhamento também. E,
depois de tudo isso, existe uma
vida que precisa continuar —
com informação, cuidado,
apoio e respeito ao tempo de
cada mulher.
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Dia será de muito calor
na maior parte do Brasil
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te se estabelece sobre o país, e o
tempo volta a ficar seco com
muito calor principalmente em
parte das regiões Norte, Centro-
Oeste, Sudeste e praticamente
toda a região Nordeste, informa
o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet).

Na Região Norte, um aviso
amarelo de perigo potencial aler-
ta para tempestades no centro,
oeste, sul e noroeste do Amazo-
nas, no Acre e no norte, oeste,
centro e sudoeste de Rondônia.
Também pode chover no leste e
norte do Amapá, litoral do Pará
e sudeste do Amazonas.

Nas capitais os termômetros
marcam mínima de 24 graus Cel-
sius (°C) em Belém e máxima de
37°C em Palmas.

No Nordeste do país, há avi-
so laranja de perigo para baixa
umidade do ar em grande parte
do Piauí, no sudoeste do Ceará,
no oeste de Pernambuco e no
oeste, centro e noroeste da Bahia.
O aviso é amarelo de perigo po-
tencial no leste e sul do Mara-
nhão, no centro e sul do Ceará,
no sudoeste do Rio Grande do
Norte e no oeste da Paraíba.

Pode chover no litoral leste do
Ceará, do Rio Grande do Norte
e leste da Paraíba, de Pernam-
buco,  Alag oas,  Serg ipe  e
Bahia. No litoral oeste do Ma-
ranhão, a chuva deve ser mais

forte com trovoadas isoladas.
Maceió registra a temperatu-

ra mínima entre as capitais, de
22°C, e Teresina marca a máxi-
ma, de 40°C.

No Centro-Oeste brasileiro o
sol volta a brilhar com intensida-
de, e um aviso amarelo de perigo
potencial alerta para baixa umi-
dade do ar, na maior parte de
Goiás e no Distrito Federal.

Há possibilidade de chuva iso-
lada apenas na faixa oeste de
Mato Grosso e em grande parte
de Mato Grosso do Sul. A tem-
peratura entre as capitais varia
entre a mínima de 19°C em Bra-
sília e a máxima de 37°C em
Cuiabá.

Na Região Sudeste, há aviso
amarelo de perigo potencial para
tempestades no sudeste de Mi-
nas Gerais, no nordeste de São

Paulo e no oeste do Rio de Janei-
ro. Também deve chover com
trovoada isolada no sul e leste de
São Paulo e no restante do Rio
de Janeiro.

Nas capitais, a mínima será de
16°C em São Paulo e máxima é
de 33°C em Belo Horizonte.

No Sul do país, um aviso la-
ranja de perigo alerta para tem-
pestades no oeste de Santa Cata-
rina e em grande parte do Rio
Grande do Sul. Também chove
com intensidade no oeste, sudo-
este e sul do Paraná e na região
central e sul de Santa Catarina,
onde o aviso é amarelo de perigo
potencial.

Nas capitais, a temperatura
varia entre a mínima de 16°C em
Curitiba e a máxima de 23°C em
Florianópolis. 

Agência Brasil
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Revisão de regras para pesca amadora está em consulta pública

Interessados podem participar até 18 de novembro

Está aberta até 18 de novem-
bro uma consulta pública para
revisão de normas relacionadas
à pesca amadora e esportiva. Os
interessados podem participar
por meio da plataforma Brasil
Participativo. 

O objetivo é colher subsídi-
os para a revisão da Instrução
Normativa MPA  nº 5/2012. O
dispositivo regulamenta a inscri-
ção e a concessão de licenças a
pessoas físicas no Registro Ge-
ral da Atividade Pesqueira

(RGP), na categoria Pescador
Amador ou Esportivo. Tam-
bém disciplina a concessão da
autorização para competição de
pesca amadora ou esportiva às
pessoas jurídicas responsáveis
pela realização ou organização
desses eventos.  

O público principal das con-
sultas são os pescadores ama-
dores ou esportivos, entidades
representativas de classe, colegi-
ados e órgãos públicos.  

A pesca amadora ou espor-

tiva é a atividade prati-
cada com equipamentos
ou apetrechos previstos
em legislação especí-
fica, tendo por finali-
dade o lazer ou es-
porte. É considerada
de natureza não co-
mercial, no que se refe-
re ao produto de sua
captura, sendo vedada a
comercialização do que
foi capturado. 

Agência Brasil
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Enem 2026: inscrito
automaticamente deve

escolher idioma da prova
Prazo para dizer se prefere inglês ou espanhol termina dia 18
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Os inscritos automaticamente no
Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem) 2026 deverão, obrigatoria-
mente, selecionar até 18 de outubro
o idioma de preferência para a prova
de língua estrangeira. As opções são
inglês ou espanhol.

A inscrição automática no Enem
2026 contemplou os estudantes con-
cluintes do ensino médio da rede
pública em 2026, pela primeira vez.
O procedimento foi realizado com
base nos dados enviados pelas re-
des de ensino ao Ministério da Edu-
cação (MEC). De acordo com a reti-
ficação do edital 64/2026 do Enem,
se o participante nestas condições per-
der o prazo, o Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep) aplicará a prova de inglês
e o participante não poderá alterar.

A prova de língua estrangeira
possui cinco questões de múltipla
escolha, com foco na interpretação e
compreensão de textos.

PROVAS

As provas serão aplicadas em dois
domingos de novembro, nos dias 8
e 15, no turno da tarde.

O primeiro dia do Enem terá
duração de 5 horas e 30 minutos.
Neste dia, os candidatos farão a re-
dação e os exames de linguagens (lín-
gua portuguesa, literatura, língua
estrangeira, artes, educação física e
tecnologias da informação), códigos
e suas tecnologias e ciências huma-
nas (história, geografia, filosofia e so-
ciologia) e suas tecnologias.

No segundo dia, os estudantes
farão provas de ciências da natureza
e suas tecnologias (biologia, química
e física) e matemática. Os participantes
terão 5 horas para fazer as provas.

Saiba tudo sobre o exame no
Guia do Enem, disponibilizado
pelo Ministério da Educação (MEC).

 Agência Brasil
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Saiba como ficam os serviços bancários no feriado do dia 12 de outubro
Pix, internet banking e caixas eletrônicos estarão disponíveis
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s agências bancá-
rias de todo o país

não terão atendimento pre-
sencial na próxima segunda-
feira (12), feriado de Nossa
Senhora Aparecida. Segundo
a Federação Brasileira de
Bancos (Febraban), os clien-
tes poderão utilizar os canais
digitais das instituições fi-
nanceiras para realizar ope-
rações durante o dia.

O atendimento nas agên-
cias será retomado na terça-
feira (13) nas localidades
onde não houver feriado es-
tadual ou municipal.

CANAIS
ELETRÔNICOS

De acordo com a Febra-
ban, o Pix funcionará nor-
malmente, 24 horas por dia,
inclusive durante o feriado.
Também estarão disponíveis
os aplicativos dos bancos,
internet banking, caixas ele-
trônicos, atendimento telefô-
nico e correspondentes ban-
cários.

Já as operações que depen-
dem de compensação bancá-
ria, como TEDs, cheques,
boletos e pagamentos agen-

dados, poderão ser feitas no
feriado, mas serão processa-
das apenas no primeiro dia
útil seguinte.

CONTAS
As contas de consumo,

como água, energia elétrica,
telefone e boletos com ven-

cimento em 12 de outubro,
poderão ser pagas no dia útil
seguinte sem cobrança de juros
ou multa. A orientação não vale
para tributos e impostos, que
devem ser quitados antecipada-
mente para evitar acréscimos.

A Febraban recomenda
que os clientes se programem
para operações que depen-
dam da compensação bancá-
ria. A entidade lembra ainda
que boletos cadastrados no
Débito Direto Autorizado
(DDA) podem ser pagos nor-
malmente pelos canais ele-
trônicos dos bancos.

A
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A Prefeitura de Guara-
tuba, através da Secretaria
de Obras e Infraestrutura,
realizou nova pavimenta-
ção na Avenida Tiradentes
- continuidade da Avenida
Damião Botelho ao longo
da extensão próxima ao
aeroporto - trazendo me-
lhoria num trecho de apro-
ximadamente 450 metros
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Prefeitura realiza melhoria
em asfalto que liga bairro

Piçarras ao Mirim
que faz a ligação do bairro
Piçarras ao Mirim. Essa é
uma demanda antiga da
população que mora e tra-
balha na região, tendo sida
executada com recursos
municipais próprios e que
futuramente, a pavimenta-
ção, deve ser estendida até
a beira do rio que marca o
final da avenida.

Prefeitura de Matinhos lançou a
Campanha “Restinga Viva! Vamos

Restingar” na quinta-feira (08)
Atendendo a recomenda-

ções do Ministério Público
Federal, a iniciativa une Edu-
cação, Meio Ambiente, Obras
e Turismo. Campanha digital
terá conteúdos educativos se-
manais conduzidos por per-
sonagens com o mote “Nós
não somos mato para ser pi-
sado”.

A Prefeitura Municipal de
Matinhos lança oficialmente
nesta quinta-feira, 08 de ou-
tubro, às 9h, no SESC Caio-
bá, a Campanha “Restinga
Viva! Vamos Restingar”. A
ação atende a recomendações
do Ministério Público Fede-
ral (MPF) e integra esforços
das secretarias municipais de
Educação, Meio Ambiente,
Obras e Turismo para a pro-
teção, recuperação e conscien-
tização sobre o ecossistema de
restinga na orla do município.

Nas redes sociais oficiais da
Prefeitura, a população acom-
panhará uma série de conteú-
dos educativos publicados se-
manalmente. Com o mote
impactante “Nós não somos
mato para ser pisado”, os per-
sonagens e mascotes da cam-
panha serão os protagonistas,
ensinando de forma leve, aces-
sível e direta a importância de
respeitar a vegetação e o ecos-
sistema praiano.

Na área da Educação, foi
desenvolvido um projeto pe-
dagógico que inclui formação
contínua de professores e ati-
vidades dinâmicas em sala de
aula. Cerca de 6 mil crianças
da rede municipal de ensino
receberão uma cartilha intera-
tiva especial e participarão de
aulas de campo diretamente
nas áreas de restinga.

A Secretaria de Meio Am-
biente prestará todo o supor-
te técnico para as aulas ao ar
livre e firmou parceria com a
ONG Pró-Restinga, especi-
alizada no manejo e recupera-

ção do ecossistema. Já a Se-
cretaria de Obras atuará no re-
colhimento adequado de re-
síduos e na limpeza do en-
torno, evitando o descarte ir-
regular de lixo nas praias e áre-
as protegidas.

Para sinalizar e orientar a
população, tótens informati-
vos estão sendo instalados ao
longo da orla, da Praia Mansa

ao Balneário Flórida. Além
das cartilhas, o material edu-
cativo conta com banners
nas praias, cartazes, panfle-
tos e leques informativos.

EVENTO DE
LANÇAMENTO

A cerimônia de abertura
contará com a exibição de
um vídeo educativo em de-

senho animado, apresentação
cultural de alunos da rede mu-
nicipal, presença dos masco-
tes da campanha e pronunci-
amento de autoridades.
· Data: Quinta-feira, 08 de

outubro de 2026
· Horário: 9h00
· Local: SESC Caiobá (Rua

Dr. Justo Manfron, 40 –
Caiobá- Matinhos)

Com investimento de
cerca de R$ 2 milhões, a
unidade terá 389,78 m² e
será uma UBS Porte I, se-
guindo o projeto padrão do
Ministério da Saúde. O es-
paço contará com estrutu-
ra para equipes da Estraté-
gia de Saúde da Família e
serviços como consultas
médicas, enfermagem, va-
cinação e acompanhamen-
to de pacientes.

A obra é resultado do
trabalho de planejamento e
articulação da Prefeitura de
Guaratuba, que viabilizou

As obras da nova UBS
do Castel Novo estão

a todo vapor!
a cessão do terreno e obte-
ve, em março de 2025, a
licença ambiental emitida
pelo Instituto Água e Ter-
ra (IAT), etapa fundamen-
tal para a implantação do
projeto.

A construção integra o
Novo PAC Saúde, do Go-
verno Federal, e fará parte
de um espaço que também
receberá um CRAS e um
CMEI, reunindo serviços
de saúde, assistência social
e educação para os mora-
dores do Castel Novo e
região.


